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Resumo: As plantas têm significativa importância para os seres vivos, pois partici-
pam de vários processos ecológicos que sustentam a vida no planeta e comumente 
estão relacionadas a projetos em Educação Ambiental (EA). As escolas várias vezes 
estão envolvidas em práticas voltadas ao meio ambiente, principalmente quando se 
fala em projetos de Educação Ambiental, e nesses projetos, o ensino por investiga-
ção deve providenciar, aos estudantes, a manipulação de materiais e ferramentas 
para a realização de atividades práticas. Esta pesquisa procurou utilizar habilidades 
relacionadas à preservação e conservação da biodiversidade para a garantia da sus-
tentabilidade do planeta, de maneira crítica, tendo como referência o Currículo em 
Movimento e a Base Nacional Comum Curricular. Objetivou-se arborizar parte de 
uma escola de ensino medio de Ceilandia com mudas do Cerrado, buscando para 
isso a sensibilização dos estudantes sobre a Educação Ambiental. A metodologia 
proposta para o projeto iniciou com a explanação sobre conceitos e questionamen-
tos a respeito da EA, seguida de supervisão dos professores orientadores, orientações 
específicas sobre a implementação das mudas de árvores e também a avaliação do 
projeto e sua aplicação. Entre os vários resultados, um relevante para o ensino por 
investigação aliado a EA, foi o incremento da capacidade reflexiva sobre a importân-
cia de um meio ambiente saudável. Como conclusão percebeu-se que os estudantes 
demonstraram interesse significativo pela temática da Educação Ambiental.

Acredita-se que a arborização da escola 
e o estudo sobre as mudas e suas 
principais características venha a instigar 
o interesse dos estudantes em continuar 
com ações voltadas à conservação do 
meio ambiente com viés crítico!

“
”



RCCJ#01 • v. 1  •  n. 1  •  Brasília-DF  •  JUNHO 2022RCC Jovem Iniciação Científica de Estudantes da Educação Básica64 65

Introdução

A cobertura vegetal é parte significativa da 
biosfera, e como tal, tem importante papel no 
equilíbrio ambiental do planeta. O entendimento 
desse papel no cotidiano da vida dos estudantes 
compreende parte das aulas de biologia no en-
sino médio numa abordagem de Educação Am-
biental, de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC (BRASIL, 2017).

Para se entender melhor a Educação Am-
biental (EA), esta foi definida pela Politica Nacio-
nal de Educação Ambiental (PNEA) como:

(...) um processo por meio dos quais o in-
divíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos e habilidades, atitu-
des e competências voltadas para a conser-
vação do meio ambiente (BRASIL, 2022, s.p).

Floresta e Souza (2009) consideram a EA como 
um processo contínuo de formação, que visa desen-
volver uma plena compreensão do Meio Ambiente 
de modo a favorecer o respeito à natureza.

Já para Layrargues (2021, p. 2 apud FELIZARDO) 

A Educação Ambiental é formada conjun-
tamente por um substantivo e um adjetivo, 
que englogam o fazer pedagógico em si e 
pela temática ambiental, assim construindo 
uma área de atuação pedagógica orientada 
para o questionamento sobre o Ambiente. 

Essa prática pode se dar de maneira formal, 
não formal e informal, o que atribui uma 
característica particular que antes não era 
dada à Educação.

A EA opera no novo ensino médio dentro do 
eixo transversal “sustentabilidade”, no entanto 
sua incorporação nas aulas deve seguir no viés in-
vestigativo proposto pela BNCC. 

Sobre o ensino por investigação, Trivelatto 
(2015) menciona que as atividades investigativas 
no ensino de ciências devem providenciar, aos es-
tudantes, a manipulação de materiais e ferramen-
tas para a realização de atividades práticas, a obser-
vação de dados e a utilização de linguagens para 
comunicar aos outros suas hipóteses e sínteses.

Em relação à impressão tida por professo-
res do Distrito Federal sobre a Educação am-
biental, já no início deste século, Bizerril (2001. 
p. 01) comentou:

[...] as impressões dos professores demons-
tram que este tema consiste em atividades 
esporádicas e superficiais, muitas vezes res-
tritas às disciplinas de Geografia e Ciências. 
As principais dificuldades dos professores 
dizem respeito às questões orçamentárias e 
estruturais, como, também, à motivação, ca-
pacitação e compreensão do tema, além de 
dificuldades de relacionamento entre si,em 
liderar projetos e comprometer-se com o 
seu andamento. A parceria entre centros de 
pesquisa e as escolas é considerada como pri-
mordial na busca de mudanças neste quadro. 

Pensando na continuação e comprometi-
mento na aplicação da EA, percebeu-se atual-
mente uma mudança na percepção e aplica-
ção da Educação Ambiental por parte de vários 
alunos no centro de ensino objeto da pesquisa. 
O colégio, com mais de 40 anos de fundação, 
já havia trabalhado com a temática há alguns 
anos. Mas o ano de 2021 se tornou especial por-
que nele houve a implementação (no passado 
era meramente teórica) prática do projeto de 
arborização, procurando junto aos estudantes a 
sensibilização para a criação da consciência crí-
tica ambiental, iniciando-se pela exposição em 
seminário e posteriormente com a plantação 
das mudas.

Providenciar situações em que os estu-
dantes possam vivenciar práticas de investiga-
ção auxilia na alfabetização científica dos mes-
mos, tendo como clara a busca da resolução de 
problemas (TRIVELATO, 2015). Nesse contexto, a 
EA coloca-se como uma abordagem que enfatiza 
questões concretas presentes no cotidiano des-
ses estudantes.

Sobre a escola é importante mencionar que 
ela passou por uma reforma recente em seu pá-
tio interno, o que diminuiu consideravelmente o 
espaço para arborização, por conta da impermea-
bilização do solo. Com isso viu-se necessário esse 
projeto de arborização no espaço externo e tam-
bém nos raros lugares não impermeabilizados no 
pátio interno.

O projeto de arborização objeto deste estu-
do vem ao encontro dos anseios relacionados ao 
aprendizado de habilidades e competências (alia-
das à investigação) que visam ao desenvolvimen-
to de cidadãos preocupados com o meio ambien-
te. Nesse sentido, o plantio de mudas de espécies 
nativas do Cerrado pode despertar o pensamento 
reflexivo sobre a questão ambiental e os impactos 
na vida de cada ser humano.

Este projeto de aplicação teve como res-
paldo a habilidade da BNCC que em sua escrita 
versa sobre a

(...) importância da preservação e conserva-
ção da biodiversidade, considerando parâ-
metros qualitativos e quantitativos, e avaliar 
os efeitos da ação humana e das políticas 
ambientais para a garantia da sustentabili-
dade do planeta (BRASIL, 2017, p. 557).

Para o atendimento de tal habilidade foi exe-
cutado este projeto, cujo objetivo foi o de arbori-
zar parte de uma escola pública de ensino médio 
da Regional de Ceilândia com mudas do Cerrado, 
buscando para isso a sensibilização dos estudan-
tes sobre a Educação Ambiental.

Metodologia

Foi selecionada uma escola pública que fun-
ciona em prédio próprio, com água potável, cole-
ta de esgoto e lixo, e que apresenta uma infraes-
trutura compatível com a função e proposta do 
seu projeto pedagógico, o qual preconiza ações 
de cunho interdisciplinar e relacionadas à susten-
tabilidade. 

Embora essa estrutura seja razoável, ficou evi-
dente que faltava trabalhar juntos aos estudantes 
alguns conceitos e práticas em EA que os aproxi-
massem da valorização do meio ambiente como 
um todo, e especificamente o Bioma Cerrado 
(mesmo que significativamente alterado) no qual 
a escola e a comunidade estão inseridas. 

Quanto ao projeto, esse se iniciou no forma-
to presencial (na escola) com as três turmas de 
2ª série do Ensino Médio (em torno de 100 estu-
dantes) da disciplina biologia, que tiveram como 
orientador o professor da referida disciplina, a 
qual começou com uma detalhada explanação 
sobre conceitos de EA. Posteriormente, houve 
uma mesa redonda e debates que, em conjunto, 
duraram duas horas/aula.

Para suscitar o debate junto aos estudantes, o 
professor fez os seguintes questionamentos: Que 
ambientes queremos? Como relacionar os concei-
tos de meio ambiente aos conteúdos de ecologia 
urbana e botânica? Como criar questionamentos 
(de modo a buscar uma sensibilização que motive 
a conscientização dos estudantes) quanto à im-
portância do Bioma Cerrado? 

Tais questionamentos foram importantes para 
auxiliar no delineamento do questionário, e pertinen-
tes na busca dos resultados.

Ainda em sala de aula o professor explicou 
aos estudantes a necessidade da implementação 
deste projeto de EA na escola. Para detalhar como 
o projeto seria executado, o professor supervisor 
fez as seguintes instruções aos estudantes: 1) tra-
zer mudas do Cerrado e estudar sobre a espécie 

Palavras-chave: 
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que trouxeram; 2) fazer uma estaca informando detalhes taxo-
nômicos da espécie para que a mesma fosse colocada junto à 
muda a ser plantada. Os estudantes deveriam cuidar da muda 
até o fim do bimestre, para que ela tivesse condições de crescer 
por conta própria com mais segurança.

O professor avaliou o desenvolvimento da planta até o fim 
do bimestre, com continuidade para o 4º bimestre, conferindo 
se ela estava sendo cuidada. Na hipótese de a muda não sobrevi-
ver, seria então substituída por outra da mesma espécie.

A avaliação foi em grupo, e, além da parte prática, houve 
um momento teórico culminando com a apresentação de um 
seminário, o qual foi apresentado por cada grupo. 

Foi desenvolvido um portfólio/diário digital que uniria os de-
talhes da parte prática de arborização desde o início até o fim.

Cada grupo em suas respectivas turmas (seis a oito in-
tegrantes por grupo) plantou uma muda do Cerrado, o que 
resultou na distribuição de um total de 15 mudas na escola. 

A coleta/recolha de dados desta pesquisa se deu por meio 
de questionários disponibilizados pela ferramenta Google Docs e 
pelo Classroom a todos os alunos das turmas de 2ª série do Ensi-
no Médio.

Resultados

As 15 mudas plantadas (algumas se repetiram entre os 
grupos) foram das espécies: Angico (Anadenanthera falcata), 
Araticum (Annona coriacea), Barbatimão (Stryphnodendron 
adstringens), Baru (Dipteryx alata), Copaiba (Copaifera langs-
dorfii), Ipê amarelo (Tabebuia sp), Ipê Branco (Tabebuia dura), 
Ipê Rosa (Handroanthus pentaphylla), Ipê Roxo (Handroan-
thus avellanedae), Jacarandá caroba (Jacaranda sp). Tais es-
pécies compõem a listagem de espécies arbóras do bioma Cer-
rado (DA SILVA JÚNIOR, 2005).

Para a manutenção e crescimento das mudas no projeto, 
foram utilizados diversos adubos orgânicos como esterco bovi-
no, húmus de minhoca, entre outros, adquiridos pelos próprios 
estudantes. Ao se falar em adubo, este pode ser facilmente tra-
balhado em outros componentes curriculares, como química e 
física, por exemplo.

De uma centena de questionariso enviados, pouco mais 
de 10% foram respondidos. Alguns estudantes, ao responde-
rem o questionário sobre que ambiente queriam, após o plan-
tio das mudas, responderam:

Aluno 01: “Quero um ambiente mais arborizado e saúdável. 
Com menos poluição e mais qualidade do ar.”
Aluno 02:  “Um ambiente arejado com mais sombra, etc.”
Aluno 03: “Ambiente limpo e bonito.”

Essas respostas demonstram que o entedi-
mento proposto pela atividade despertou neles 
uma sensibilidade para as questões ambientais, 
bem como a preocupação com o bem estar, as-
pectos relacionados à qualidade de vida. 

No questionamento sobre o relacionamento 
dos conceitos de meio ambiente aos conteúdos 
de ecologia urbana e botânica, foi possível veri-
ficar que para os estudantes essa relação com-
preende o entendimento/aprendizagem da 
natureza como um todo, onde o aprendizado 
dos fenômenos naturais se dá por meio desses 
assuntos, como podemos perceber nas seguin-
tes respostas:

Aluno 05: “Respeito ao meio ambiente. A 
importância da ecologia. A importânicia da 
arborização”.

	

Na questão referente à realização do proje-
to os estudantes levantaram os seguintes ques-
tionamentos:

Aluno 06: “Será que plantando mudas sere-
mos capazes de mudar o  mundo?”
Aluno 07: “Por que aqui no Cerrado as pes-
soas não plantam muitas plantas nativas do 
Cerrado ou preferem outras plantas?”
Aluno 08: “O solo está preparado para o 
plantio das mudas?”

Essas respostas demonstram a curiosidade 
sobre o assunto, além de preocupação com infor-
mações mais técnicas de conservação das mudas. 
Tais aspectos demonstram que a atividade execu-
tada resultou numa reflexão sobre o assunto tra-

balhado para além da sala de aula, como preco-
niza a EA.

De acordo com o gráfico da Figura 1, a maioria 
(81,8%) dos estudantes (que responderam o ques-
tionário) acredita que a ação do plantio de mudas 
despertou uma sensibilização ambiental.

Ao serem questionados sobre quais impres-
sões tiveram ao realizarem as atividades do pro-
jeto, os estudantes relataram que tal ação foi 
motivadora e incentivadora de boas práticas re-
lacionadas à natureza, como podemos perceber 
nas falas abaixo.

Aluno 09: “Tive uma boa impressão Foi um 
ótimo trabalho. A turma ficou mais unida. 
Foi um projeto interessante. Nos proporcio-
nou a oportunidade de uma atividade práti-
ca, valorizando o meio ambiente deixando a 
escola mais arejada e bonita. Com o resulta-
do dessa experiência tenho certeza que no 
futuro vou plantar mais árvores.”

“(...) o entedimento 
proposto pela 
atividade despertou 
neles uma 
sensibilidade para as 
questões ambientais, 
bem como a 
preocupação com o 
bem estar, aspectos 
relacionados à 
qualidade de vida”

Imagem de Sasin Tipchai por Pixabay

Figura 1: Grafico demonstrativo do percentual de respostas referentes a questão 
¨você acredita que esse projeto de plantar a muda e entender um pouco melhor 
sobre a educação ambiental te sensibilizou quanto a outras questões ambientais? 
Fonte: Autores.
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Breve discussão

Segundo UERJ (2022, n.p), a Educação Am-
biental Conservadora

[...] é a perspectiva da EA que busca ofe-
recer informações sobre o meio ambiente, 
pois enxerga uma urgência de conscien-
tizar pessoas de todas as classes sociais 
sobre os problemas ambientais. Esse pen-
samento se forma com base na ideia de 
que quando uma pessoa se informa essa 
informação provocará mudanças em seus 
comportamentos e hábitos considerados 
“predatórios” e, assim, criará novos valo-
res compatíveis com a preservação dos 
recursos naturais. Desta forma, a pers-
pectiva conservadora da Educação Am-
biental é marcada por sua característica 
meramente informativa, comportamental 
e seu enfoque biológico e ecológico nas 
discussões ambientais, deixando de lado a 
perspectiva política, não considerando as 
dimensões econômicas, políticas, cultural 
e social ao discutir a questão ambiental. 

E destoando da Educação Ambiental Con-
servadora, a Educação Ambiental Crítica propõe, 
segundo Loureiro (2004), promover o questiona-
mento às abordagens comportamentalistas, re-
ducionistas e dualistas no entendimento da rela-
ção cultura-natureza, algo buscado nesse projeto.

E na busca da implementação dessa educa-
ção ambiental crítica percebeu-se que os estu-
dantes que participaram deste projeto melhora-
ram suas habilidades de pesquisa, entenderam 
com mais detalhes como se dá a implementação 
de um projeto de educação ambiental crítico, au-
mentaram sua capacidade reflexiva sobre o meio 
ambiente, aprenderam de forma investigativa so-
bre a muda que plantaram e sobre características 
relacionadas a arborização, meio ambiente e Edu-
cação Ambiental geral.

As atividades realizadas em grupo proporcio-
naram a interação e troca de ideias entre estudan-
tes assim como o aumento da preocupação com 
o ambiente de maneira individual e coletiva. Em 
relação à arborização realizada podemos afirmar 
que houve o desenvolvimento de valores estéti-
cos e de cidadania por parte dos estudantes como 
indicados nas competências gerais da Base Na-
cional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) 
e nos objetivos de aprendizagem do Currículo em 
Movimento (DISTRITO FEDERAL, 2020)

Considerações finais

O projeto de arborização da escola, objeto do 
estudo para além da EA, foi importante para a me-
lhora do microclima, conservação do solo, aumento 
da diversidade da flora, ornamentação, melhora na 
qualidade de vida no colégio, entre outros.

De maneira geral, os estudantes se mostra-
ram participativos nas atividades executadas no 
projeto. A opinião geral dos estudantes sobre a 
atividade demonstrou que apesar da mesma ser 
investigativa e trabalhosa, ainda sim, eles gosta-
ram e aprenderam com a atividade de aplicação.

Notou-se que os estudantes se interessaram 
significativamente pela temática da Educação 
Ambiental, que, ao ser implementada, eviden-
ciou-se como um passo importante para a forma-
ção de cidadãos mais preocupados com o meio 
ambiente. 

Acredita-se que a arborização da escola e o 
estudo sobre as mudas e suas principais carac-
terísticas venha a instigar o interesse dos estu-
dantes em continuar com ações voltadas à con-
servação do meio ambiente com viés crítico! Os 
questionamentos abordados em sala de aula se 
tornaram importantes para motivar os estudantes 
a um pensamento mais amplo e crítico. 
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